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    APRESENTAÇÃO


    É com entusiasmo que apresento Educação e tecnologia – inovações e adaptações: Volume 5, uma coletânea que reúne reflexões críticas e propostas inovadoras no campo da educação contemporânea. Esta obra destaca a importância da adaptação e da criatividade diante das transformações tecnológicas, abordando práticas pedagógicas, metodologias de ensino, desafios da inclusão e novas perspectivas para o processo de ensino-aprendizagem.


    Abrimos com a análise de “Os indicadores de avaliação da educação básica brasileira e a relação com o letramento matemático: uma reflexão sobre os resultados do Saeb/PISA”, de Francisca Maria Soares de Oliveira, que discute os desafios na aprendizagem matemática e a necessidade de qualificação docente. Em seguida, “Aprendizagem gamificada das normas ABNT”, de Alairson José da Silva e colegas, propõe o uso da gamificação para facilitar a assimilação das normas acadêmicas.


    “Perspectivas sobre uma metodologia de ensinagem na Educação Profissional e Tecnológica”, de Cibele Savi Stelmach e coautoras, apresenta propostas metodológicas para o ensino técnico e tecnológico. Na área da educação ambiental, Sabrina da Silva Franco Wilke nos traz “Educação ambiental: conceitos e práticas na educação infantil”, enfatizando práticas formativas desde a infância.


    Paulo Fabian Silva Santiago reflete sobre “A necessidade da didática para os não licenciados que exercem docência em nível superior no Brasil”, enquanto Rosângela do Nascimento Pinto discute “A neurociência e sua implicância na melhoria das práticas educacionais”, mostrando como a compreensão do cérebro pode otimizar o ensino.


    A gestão escolar é tema de “O impacto do Sistema de Avaliação Educacional de Pernambuco (SAEPE) na gestão escolar da rede estadual”, de Marinaldo Alves de Souza e Dielson Alves Vilela. Complementando a abordagem neurocientífica, Márcia Silveira de Almeida explora “A neurociência e adolescência durante o processo de ensino e aprendizagem”.


    Jacilene Trindade apresenta duas importantes contribuições: “A inter-relação entre psicologia do desenvolvimento e educação” e “Contação de história como metodologia de ensino para alunos com transtorno do espectro autista (TEA)”. Rodrigo Luiz de Paula Honorato propõe reflexões sobre sociedade e educação em “Um olhar sobre a estruturação social a partir da sociedade do cansaço” e “Alfabetização matemática: considerações e perspectivas”.


    A coletânea também traz importantes análises sobre práticas inclusivas e socioculturais, como em “Gênero: considerações sobre os processos de socialização na construção da infância”, de Igor Gabriel Borges Vieira, e “Subvertendo expectativas: vivências queer e literatura detetivesca em O crime do bom nazista”, de João Vicente Cardoso Kohem.


    As tendências educacionais são abordadas em “Educação do futuro: novas tendências e práticas inovadoras”, de Jezanias Rosa de Souza, enquanto questões sobre inclusão autista são trazidas em “Impactos das funções executivas na aprendizagem e desenvolvimento de alunos”, de Solange Lúcia Sales Gonçalves e Gláucia Maria Narciso da Silva Dias, e “Transtorno do espectro autista: um olhar clínico sobre o processo de escolarização”, de Nathalia Lyrio de Araujo e Gerson Carlos Rigoni Bonfá Junior.


    Destacam-se ainda estudos como “Equação quadrática: uma solução prática para problemas do cotidiano”, de Elton José Soares, “Letramento científico na formação cidadã”, de Alice Arantes Carneiro, e reflexões sobre gestão e emoções no ensino com “A importância do diálogo da gestão escolar e o corpo docente”, “Desafios da docência na atualidade: criatividade e inovação”, “Problemas familiares: implicações para o desenvolvimento do aluno” e “A importância das emoções no processo de ensino e aprendizagem”.


    Por fim, temas sobre educação financeira, administração pública e empreendedorismo juvenil são abordados em “A importância das TICs para educação financeira para adolescentes”, “Análise da implementação da PASS por unidades do SIASS”, “A importância da gestão escolar democrática” e “Educação empreendedora: o caso Mentoria Naça”.


    Esta coletânea é uma valiosa contribuição para todos os que buscam inovar e se adaptar no cenário educacional contemporâneo. Boa leitura!
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    RESUMO: O artigo propõe analisar os indicadores de qualidade de ensino, de forma resumida, com relevância na aprendizagem matemática, com a intenção de reflexionar sobre os índices de proficiência demonstrados no Saeb e Pisa. A referida análise foi baseada nos índices do Pisa e do Saeb que demonstraram baixa proficiência dos estudantes quanto aos conhecimentos referentes ao letramento matemático. No artigo, analisamos a proficiência em matemática dos estudantes brasileiros e a relação com o letramento matemático na mobilização desses conhecimentos para a vida. Através de uma pesquisa junto aos docentes de matemática no ensino médio, percebemos que os docentes pesquisados possuem lacunas quanto ao Letramento Matemático, com reflexo nos dados do Saeb e, consequentemente, do Pisa. Por fim, revelou-se que o baixo índice nos resultados das avaliações do Pisa e do Saeb pode estar relacionado com o desconhecimento dos estudantes, devido aos conhecimentos referentes ao Letramento Matemático não serem desenvolvidos em sala de aula. É urgente mobilizar ações nesse âmbito, proposto pela BNCC, caso se queira a elevação dos índices. Para tanto, é fundamental proporcionar esses saberes por meio de cursos de qualificação aos docentes, pois trata-se de um assunto de extrema importância para o desenvolvimento do conhecimento matemático.


    Palavras-chave: Letramento matemático; Pisa; Saeb; Prática docente.


    1 INTRODUÇÃO


    É geral, o entendimento de que a matemática vem sendo tema de diversos debates no Brasil, mediante os resultados das avaliações nacionais e internacionais, como o Saeb e Pisa, que revelaram uma baixa proficiência na aprendizagem matemática.


    O Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb), é uma política pública do Brasil, que produz indicadores educacionais para o Brasil, regiões, Unidades da Federação, municípios e escolas. Ocorre de dois em dois anos, e a cada ano estipula-se uma meta para os próximos com o objetivo de atingir a meta do Pisa. Os resultados do Saeb (2017), divulgados pelo Ministério da Educação (MEC), em relação à matemática no Ensino Médio, revela que 72% dos alunos têm nível insuficiente de aprendizado. O Saeb é a avaliação utilizada pelo governo federal para medir a aprendizagem dos alunos ao fim de cada etapa de ensino: 5º ano, 9º ano do Ensino Fundamental e 3º ano do Ensino Médio. No entanto, observa-se que os índices de suficiência na aprendizagem matemática vão decaindo ao longo da sua trajetória escolar, como mostram os dados do Saeb (2017) referentes à suficiência na aprendizagem matemática: 29% no 5º ano, 14% no 9º ano do Ensino Fundamental e 9,1% no 3º ano do Ensino Médio.


    Os resultados expressam uma realidade em que o Ensino Médio se tornou a etapa com os índices mais preocupantes da Educação Básica, pois em Matemática o percentual de aprendizagem dos alunos caiu de 9,8% para 9,1%, entre os anos de 2007 e 2017 (BRASIL, 2019).


    Nesse contexto, segue o Programa Internacional de Avaliação dos Estudantes (Pisa), em que, no ano de 2018, o Brasil apresentou em matemática, um resultado que o colocou na 70ª posição, o que reflete baixa proficiência em relação à aprendizagem matemática (BRASIL, 2019). Vale salientar que Letramento Matemático para o Pisa refere-se à “capacidade individual de formular, empregar e interpretar a matemática em uma variedade de contextos” (OECD, 2019).


    Este cenário retrata a necessidade de elevar os índices de proficiência na aprendizagem matemática, referentes ao letramento matemático. Sendo assim, a preocupação é com a compreensão dos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem, estabelecendo uma relação dos saberes esperado pelo Saeb/Pisa/BNCC e a realidade acerca das atividades desenvolvidas pelos docentes dentro de sala de aula, sob a perspectiva do letramento matemático.


    Portanto, é necessário compreender em que medida as concepções dos professores de Matemática do Ensino Médio, se aproximam ou se distanciam, das acepções preconizadas nos documentos e nos resultados das avaliações de larga escala em relação ao Letramento Matemático e como tais sensos podem estar relacionados com as intervenções docentes no processo de ensino e aprendizagem na perspectiva do letramento matemático?


    Sendo assim, o artigo se baseia no resultado de uma pesquisa que oferece uma análise que irá dizer se as concepções e práticas dos professores de Matemática do Ensino Médio se aproximam ou se distanciam das acepções preconizadas nos documentos normativos nacionais, de modo a contribuir para a compreensão dos estudantes acerca do papel da matemática no mundo real.


    O entendimento das questões acerca do letramento matemático com os atores envolvidos no processo de ensino aprendizagem proporciona o avanço na compreensão de questões relacionadas ao ensino da matemática, pouco discutidas entre os docentes de matemática. Todavia, a ampliação dos conhecimentos pedagógicos sobre esse tema, que é o letramento matemático, tem como intuito promover reflexão sobre sua prática de ensino e assim melhorar o desempenho profissional dos professores e, consequentemente, dos alunos, referente à aprendizagem matemática. E com isso, contribui-se para elevar os índices de proficiência na aprendizagem, um dos grandes desafios da educação matemática na atualidade.


    2 FUNDAMENTAÇÃO E REFLEXÕES


    2.1 A avaliação e as políticas educacionais da educação básica no Brasil


    O termo avaliação vem do latim e significa valor ou mérito ao objeto em pesquisa, junção do ato de avaliar ao de medir os conhecimentos adquiridos pelo indivíduo (KRAEMER, 2006).


    Era comum entre as nações desenvolvidas, a elaboração e a condução de reformas educacionais que tivesse como finalidade preparar melhor sua população em idade escolar, utilizando-se como parâmetro um ambiente nacional e internacional que apresentavam crescentes exigências educacionais e profissionais (MCCOMAS; ALMAZROA, 1998).


    O alcance deste movimento foi tão intenso, que nos Estados Unidos da América podemos citar as amplas reformas educacionais iniciadas e conduzidas a partir da atuação da American Association for the Advancement of Science – AAAS1 (1993) e do National Research Council – NRC (1996); bem como as reformas educacionais apresentadas pelo o Reino Unido (BALL, 2008), na Europa; em Hong Kong, na Ásia (CDC/HKEAA, 2007) e na Oceania apresentadas por Austrália (ACARA, 2009), (MINISTRY OF EDUCATION, 2012), entre outras.


    Nesse contexto mundial, o Brasil, que apresentava uma das maiores taxas de analfabetismo do mundo, foi induzido a planejar ações para avançar nas políticas educacionais ao longo da década (FRIGOTTO; CIAVATTA, 2003). Com isso, foram elaboradas avaliações educacionais com intuito obter dados confiáveis sobre o desempenho dos indivíduos, e aqui percebe-se uma intenção de que alcançar bons resultados no parâmetro nacional e internacional, traria possíveis chances de o país conseguir investimentos voltados para a educação, como exemplo empréstimos e financiamentos. E também, essas avaliações poderiam embasar a tomada de decisão para possíveis modificações nas próprias avaliações ou sistemas educacionais (LEDERMAN, 1992; LEDERMAN et al., 2002; LEDERMAN, 2007; McCOMAS, 2008).


    Com a utilização desses instrumentos de avaliação educacional em níveis nacionais, foi possível fazer comparações no desempenho acadêmico entre os diferentes países. E assim, pode ir ao encontro de alguns dos principais objetivos das reformas educacionais, tais como a adequação a uma cultura tecnológica global, o que oportunizou o estabelecimento de debates no âmbito filosófico, social e cultural sobre os parâmetros utilizados nas políticas educacionais adotadas, bem como seus desdobramentos (socioculturais, econômicos, etc.) nos países envolvidos nas avaliações (LEDERMAN et al., 2002).


    Contemporaneamente no Brasil são realizadas avaliações em larga escala em nível nacional e internacional. Em linhas gerais, trata-se de sistemas avaliativos que fornecem dados sobre o desempenho dos estudantes em três áreas: Língua Portuguesa, Matemática e Ciências Naturais. Na década de 1990 surgiu o primeiro instrumento de avaliação da educação em caráter nacional, denominado de Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb) vigente até os dias atuais. São avaliações externas em larga escala com a finalidade de produzir diagnósticos sobre a educação básica brasileira, de maneira a apresentar um indicativo sobre a qualidade do ensino ofertado, bem como permitir a avaliação de fatores que possam interferir no desempenho dos estudantes, tais como o cotidiano dos alunos, o currículo escolar, e a formação dos professores, por exemplo (BRASIL, 2019).


    Outro instrumento de avaliação é o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) utilizado para avaliar o desempenho de estudantes que se encontram na última etapa de escolarização da educação básica ou que já a concluíram. Ele vem sendo aplicado anualmente, desde o ano de 1998, e hoje pode ser considerado como a principal avaliação nacional atuante no processo de ingresso ao ensino superior (INEP, 2019).


    De forma geral, estas duas avaliações produzem indicadores educacionais, que proporciona a averiguação indireta sobre o desempenho dos estudantes em relação a resoluções de problemas com base em conteúdos curriculares, uma vez que avaliam desempenho dos alunos de modo pontual, sem se utilizar de valores agregados nas avaliações ou realizar acompanhamento de um ano para outro dos estudantes (CASTRO, 2000).


    Entretanto, há outras avaliações educacionais que partem de avaliações diretas do entendimento dos indivíduos. São avaliações específicas desenvolvidas por grupos constituídos de profissionais de vários países e pensadas para indicadores educacionais mais amplo e aprofundado em torno dos níveis de desempenho dos estudantes em relação aos currículos escolares adotados. Com isso, torna-se possível a realização de análises comparativas em âmbito internacional, como a avaliação do Pisa, do inglês Programme for International Student Assessment, coordenado pela OCDE, a qual avalia a qualidade da educação de estudantes que se encontram na faixa etária dos 15 anos aos 16 anos (PEREIRA, 2011, 2016, 2021).


    De forma geral, todas as avaliações em nível nacional e internacional aplicadas no Brasil, trazem resultados que expressam que os níveis dos estudantes brasileiros estão em patamares mais inferiores de compreensão dos conteúdos avaliados, tendo apresentado baixo rendimento em áreas como o português, matemática e Ciências (INEP, 2017; 2019).


    Os Indicadores de Avaliação, na esfera educacional, têm uma função de destaque nas sociedades modernas por proporcionarem a divulgação do comportamento de diversos setores e permitir analisar a sua evolução (MELLO; SOUZA, 2011).


    O Brasil juntou-se ao mundo da avaliação educacional em larga escala após trinta anos da cultura ter iniciado nos Estados Unidos. No entanto, as avaliações são feitas regularmente, como o Saeb, Enem, entre outros. Assim, o Brasil demonstra preocupação com seus indicadores educacionais, buscando qualidade na educação básica ofertada a seus estudantes (MELLO E SOUZA, 2011.


    2.2 O Sistema Nacional de Avaliação Básica e o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica


    O Sistema Nacional de Avaliação Básica (Saeb) surgiu no final dos anos 80 e sua primeira aplicação ocorreu em 1990. Desde a edição de 1995, as avaliações acontecem a cada dois anos. Os levantamentos de dados abrangem uma amostra probabilística representativa dos 26 estados do Brasil, incluindo o Distrito Federal (DF), tendo em vista coletar informações relevantes para os gestores públicos e pesquisadores atestarem a qualidade da educação básica brasileira.


    Krawczyk e Vieira (2008) reforçam que a reforma educacional dos anos de 1990 teve como finalidade a implantação de um sistema institucional de avaliação comum para o Brasil, ao afirmarem que:


    O sistema nacional de avaliação foi centralizado no Ministério da Educação (MEC) e introduziu a avaliação externa do desempenho do aluno, abrangendo os diferentes 106 níveis de ensino. Além disso, o governo federal aperfeiçoou o sistema de estatística da educação superior já existente, objetivando oferecer à sociedade informações sobre o sistema educacional. Nasceram, desta forma, o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb) e o Sistema Integrado de Informações Educacionais (Sied) (KRAWCZYK; VIEIRA, 2008, p.52).


    Destarte, pondera-se que o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb) é parte integrante de um sistema amplo de avaliações educacionais e tal como o Sistema Integrado de Informações Educacionais (SIED) – é gerenciado pelo Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais (INEP), ligado ao Ministério da Educação, tal como já mencionado anteriormente.


    Em relação à origem, do Saeb, segundo Faria e Filgueiras (2007, p.355) esta deve ser buscada “[...] na tentativa de se estruturar um Sistema Nacional de Avaliação das Escolas Públicas do 1º Grau (SAEP) em 1988”. Além disso, esclarece que a:


    Origem do Saeb relaciona-se com demandas do Banco Mundial referentes à necessidade de desenvolvimento de um sistema de avaliação do impacto do Projeto Nordeste, segmento Educação, no âmbito do VI Acordo MEC/Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento – Bird. Tal demanda, aliada ao interesse do MEC em implantar um sistema mais amplo de avaliação educativa, levou a iniciativas que redundaram na criação do Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Público de 1º Grau – SAEP (BONAMINO; FRANCO 1999, p.110).


    Essa afirmação esclarece a importância conferida pelos organismos internacionais, a exemplo do Banco Mundial e seu tensionamento para a realização de reformas educacionais mediante a avaliação. Em tal contexto, reforça-se a importância dos indicadores educacionais que as avaliações em larga escala produzem para o país.


    Sendo assim, faz-se necessário identificar o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) e relacioná-lo ao Saeb. O Ideb foi criado em 200, pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), com o intuito de medir a qualidade do aprendizado nacional e estabelecer metas para a melhoria do ensino. O Saeb definiu o Ideb, pois os resultados de aprendizagem apurados no Saeb, juntamente com as taxas de aprovação aferidas no Censo Escolar, compõem o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica, utilizado para expressar o desempenho das escolas e das redes de ensino.


    Importante mencionar que para alcançar a média da OCDE, o Brasil utiliza o Saeb, sendo que até 2017 era aplicado aos finais dos ciclos de aprendizagem (5ºano, 9º ano e 3º ano do Ensino Médio). A cada Saeb aplicado, estipula-se uma meta a ser alcançada para os próximos, com intuito de alcançar a média da OCDE (Pisa). Atualmente, o Saeb é aplicado do 2° ano da etapa do Ensino Fundamental até a etapa do Ensino Médio, da Educação Básica.


    O Ideb funciona como um indicador nacional que possibilita o monitoramento da qualidade da Educação pela população por meio de dados concretos, com o qual a sociedade pode se mobilizar em busca de melhorias. Para tanto, o Ideb é calculado a partir de dois componentes: a taxa de rendimento escolar (aprovação) e as médias de desempenho nos exames aplicados pelo Inep (INEP, 2019).


    Os índices de aprovação são obtidos a partir do Censo Escolar, realizado anualmente. As médias de desempenho utilizadas são as da Prova Brasil, para escolas e municípios, e do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb), para os estados e o País, realizados a cada dois anos. As metas estabelecidas pelo Ideb são diferenciadas para cada escola e rede de ensino, com o objetivo único de alcançar 6 pontos até 2022, média correspondente ao sistema educacional dos países desenvolvidos (BRASIL, 2019).


    O Saeb passou por reformulação através da Portaria nº 366, de 29 de abril de 2019, visando estabelecer as diretrizes de realização da prova e assim se adequar às mudanças exigidas pela nova Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (DEMO, 2020). Para a elaboração da avaliação do Saeb, “[...] buscou-se uma associação entre os conteúdos da aprendizagem e as competências utilizadas no processo de construção do conhecimento” (BRASIL, 2008, p. 17).


    Ressalta-se que as matrizes de referência (Quadro 1) não englobam todo o currículo escolar, pois ocorre um recorte com base nas competências relacionadas ao Letramento Matemático, que foi definido pelo PISA em 2012 como:


    Letramento matemático é a capacidade individual de formular, empregar, e interpretar a matemática em uma variedade de contextos. Isso inclui raciocinar matematicamente e utilizar conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas para descrever, explicar e predizer fenômenos. Isso auxilia os indivíduos a reconhecer o papel que a matemática exerce no mundo e para que cidadãos construtivos, engajados e reflexivos possam fazer julgamentos bem fundamentados e tomar as decisões necessárias (OCDE, 2012).


    E por ter sido conceituado pelo Pisa e sendo a matemática o foco dessa pesquisa, o presente estudo expressa no quadro 1 a matriz de referência do Saeb, representadas pelos domínios, que refletem as habilidades/competências destacadas na BNCC (2017) em relação ao Letramento Matemático, tal como se apresenta a seguir.


    Quadro 1 - Matriz de referência Saeb - 3º ano do Ensino Médio


    
      
        
          	
            DOMÍNIO

          

          	
            COMPETÊNCIAS/LETRAMENTO MATEMÁTICO

          
        

      

      
        
          	
            I. Espaço e Forma

          

          	
            Reconhecer aplicações das relações métricas do triângulo retângulo em um problema que envolva figuras planas ou espaciais;


            Resolver problema que envolva razões trigonométricas no triângulo retângulo (seno, cosseno, tangente).

          
        


        
          	
            II. Grandezas e Medidas

          

          	
            Resolver problema envolvendo o cálculo de perímetro de figuras planas;


            Resolver problema envolvendo o cálculo de área de figuras planas;


            Resolver problema envolvendo a área total e/ou volume de um sólido (prisma, pirâmide, cilindro, cone, esfera);

          
        


        
          	
            III. Números e Operações/Álgebra e Funções

          

          	
            Resolver problema que envolva variação proporcional, direta ou inversa, entre grandezas.


            Resolver problema que envolva porcentagem.


            Resolver problema que envolva função exponencial.

          
        


        
          	
            IV. Tratamento da Informação

          

          	
            Resolver problema envolvendo informações apresentadas em tabelas e/ou gráficos.

          
        

      
    


    Fonte: adaptado de Brasil (2020b, p. 17-19).


    A importância de se conhecer a matriz de referência de uma avaliação com amplitude nacional faz-se necessária por ser o referencial curricular do que será avaliado, expressando-se, assim, as competências e habilidades esperadas dos alunos. Com isso, pretende-se delinear os índices do Saeb sobre aprendizagem matemática e suas implicações sociais, em relação ao letramento matemático.


    É preciso considerar, em uma avaliação de larga escala, o que se quer medir – o constructo de Matemática, pois o foco deste trabalho é na proficiência da aprendizagem matemática. O constructo é um atributo intangível, com manifestação variável entre indivíduos, que só pode ser avaliado indiretamente, como uma série de resultados alcançados em um teste cognitivo, em conformidade com o que se pretende mensurar, com base nas habilidades presentes nas cinco unidades temáticas preconizadas pela BNCC traduzidas nas Matrizes de Matemática do Saeb (INEP, 2018).


    Ainda segundo o Inep (2018), o constructo em foco é o Letramento matemático, conceituado como a compreensão e aplicação de conceitos e procedimentos matemáticos na resolução de problemas nos campos de Números, Álgebra, Geometria, Grandezas/Medidas e Probabilidade/Estatística, bem como na argumentação acerca da resolução de problemas.


    Segundo Mello e Souza (2011), o Saeb é realizado com uma amostra de escolas que permite comparações entre estados ou regiões metropolitanas. A participação é facultativa para as escolas privadas e obrigatória para as escolas públicas, por se tratar de uma política pública. Além da possibilidade de adesão dos particulares, outra novidade é a ampliação do conjunto de alunos, turmas e escolas avaliadas (MEC, 2019).


    Em 2007 os resultados do Saeb mostravam que 9,8% dos estudantes no 3º ano do ensino médio apresentaram adequado o aprendizado dos conteúdos em matemática. Em 2017, esse índice caiu para 9,1% (SAEB, 2017), mantendo seu declínio dos últimos dez anos até o presente momento (Gráfico 1) e revelando a urgência de se implementar ações que elevem tais resultados.


    Gráfico 1 - Resultados2 do aprendizado de matemática (2007 a 2010)
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    Fonte: Todos pela Educação3.


    Passados 10 anos a aprendizagem matemática continuou com índices abaixo da média. Todavia, quando se analisa sob outro ângulo, percebe-se que apenas 9,1% dos estudantes demonstraram aprendizagem na matemática e 90,9% insuficiência. Os resultados de aprendizagem dos estudantes revelados pela avaliação são preocupantes. A partir de 2017, os dados do Saeb e do Ideb passaram a ser apresentados separadamente, com o intuito de dar maior visibilidade para os resultados de aprendizagens e assim favorecer uma reflexão sobre essas evidências (INEP, 2019).


    Após 30 anos, o Saeb passa por uma reformulação para se alinhar à BNCC. Segundo Demo (2020), isso foi um grito dado pelas modificações da BNCC, conforme citado em texto do Conselho Nacional de Educação (CNE), cujo destaque refere- se à recriação da escola que “[...] embora não possa por si só resolver as desigualdades sociais, pode ampliar as condições de inclusão social ao possibilitar o acesso à ciência, à tecnologia, à cultura e ao trabalho” (BRASIL, 2017, p. 462).


    A média das pontuações do Saeb tem como intuito mensurar o que os estudantes brasileiros acumularam de conhecimento ao longo dos ciclos escolares. Logo, ressalta-se não apenas observar o quanto escolas, municípios, estados e o País como um todo avançaram ou retrocederam, mas também o ponto de onde partiram (INEP, 2018).


    Em 2019, o Ideb avança em pequenos níveis, mas o Ensino Médio se mantém abaixo da meta. Todas as etapas de ensino no Brasil apresentaram avanço no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb, 2019). Apesar disso, a meta foi cumprida apenas nos anos iniciais do Ensino Fundamental. O Ensino Médio passou de 3,8 para 4,2, se mantendo abaixo da meta (5). Se observado apenas o índice do Ensino Médio das redes estaduais, responsáveis pela oferta da última etapa da Educação Básica, de 2017 para 2019, o crescimento foi o maior da série histórica. O indicador passou de 3,5 para 3,9. Mesmo assim, ficou abaixo da meta de 4,6 (INEP, 2019).


    Entretanto, o resultado ainda parece longe da meta que foi calculada pelo Saeb e definida pelo Ministério da Educação (MEC), tendo como referência a qualidade dos sistemas educacionais de países da OCDE. Além disso, o avanço precisa ser visto com cuidado diante dos graves problemas que a pandemia da covid-19 causou e vem causando na educação, como o fechamento de escolas e dificuldades em ofertar atividades remotas de maneira equilibrada para os estudantes.


    A portaria 250/2021 estabeleceu as diretrizes sobre a aplicação do Saeb/2021, que ocorreu em novembro e dezembro, com a novidade de englobar a educação infantil com questionários on-line para diretores, professores, supervisores e secretários municipais (INEP, 2021)4.


    Conforme o Gráfico 2, os resultados do Ideb podem variar entre 0 e 10, quanto mais alto, melhor. Este índice demonstra a taxa de aprovação aferida pelo Censo Escolar e o desempenho em Língua Portuguesa e Matemática (Saeb).


    Gráfico 2 - IDEB do Ensino Médio - Brasil, redes estaduais
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    Fonte: Inep (2020).


    O Saeb é um indicador que, por outro lado, lida com as médias de todos os estudantes de uma mesma escola ou rede (municipal, estadual ou federal) e isso, muitas vezes, pode camuflar situações críticas ou de êxitos. Assim, para avaliar progressos na Educação, é necessário considerar muito mais do que o desempenho, mas sempre avaliar o processo de formação da aprendizagem (BRASIL, 2017)5. A seguir, pode-se observar a evolução da proficiência do Saeb entre os anos de 2011 e 2021:


    Gráfico 3 – Proficiência médias no Saeb em matemática na etapa do Ensino Médio, da educação básica - Brasil (2011 a 2021)
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    Fonte: Inep (2021)


    Em 2021, os estudantes demonstram resultados inferiores a 2019. Os dados, apresentados pelo Ministério da Educação (MEC) e o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) expressam o declínio devido às condições de estudos com a pandemia, e isso já era esperado por gestores e educadores. O levantamento foi realizado em um período de experiências de aulas remotas e fechamento das escolas, por conta da pandemia de Covid-19. Esse cenário prejudicou muito o aprendizado, pois aumentou ainda mais a desigualdade de acesso à educação e a evasão escolar dos grupos mais vulneráveis da sociedade.


    De acordo com os resultados do 3º ano do ensino médio: 278,53 (2019) e 271 (2021), respectivamente, nota-se um retrocesso que pode impactar na vida escolar e profissional dos estudantes. Pois, um dos desafios que terão que enfrentar é ser capaz de usar a matemática como ferramenta e como linguagem que permite interpretar o mundo.


    Os resultados do Saeb revelam que a educação terá um grande desafio pela frente, que é buscar elevar os níveis de proficiência na educação matemática, uma vez que os resultados atuais demonstram um declínio cada vez maior na aprendizagem matemática.


    2.3 O Programa Internacional de Avaliação de Estudantes e a experiência brasileira


    O Programa Internacional para a Avaliação de Estudantes (Pisa) é um dispositivo de avaliação comparada internacional das performances dos escolares que se vem afirmando como um dos principais meios de ação da OCDE no campo educativo (CARVALHO, 2009, p.1010). A OCDE, foi criada em 1947 pela Organização Europeia de Cooperação Econômica (OECE) com a finalidade de apoiar economicamente as nações europeias aliadas, que foram fragilizadas pela Segunda Guerra Mundial (1939-1945). Este plano consistia, em linhas gerais, na concessão de empréstimos a juros baixos, com vistas a reconstruir a Europa Ocidental (OCDE, 2011a).


    Atualmente são 38 os Países Membros da OCDE, a saber: Austrália, Áustria, Alemanha, Bélgica, Canadá, Chile, Colômbia, Coreia, Costa Rica, Dinamarca, Eslováquia, Eslovênia, Espanha, Estados Unidos, Estônia, Finlândia, França, Grécia, Hungria, Irlanda, Islândia, Israel, Itália, Japão, Letônia, Lituânia, Luxemburgo, México, Noruega, Nova Zelândia, Países Baixos, Polônia, Portugal, Reino Unido, República Checa, Suécia, Suíça, Turquia, Chile (OCDE, 2022).


    No caso do Brasil, em que pese sua condição de não membro da OCDE, sua relação com a organização tem se mostrado forte. Em 1998, em atendimento ao pedido de autoridades brasileiras para fortalecer sua cooperação, foi estabelecido um programa nacional específico para o país: “Desde então, o Brasil tornou-se um parceiro forte e ativo da OCDE” (OCDE, 2011c). Atualmente, o Brasil compõe um grupo de 5 países parceiros da OCDE, são eles: África do Sul, Brasil, China, Índia e Indonésia.


    O Pisa, que foi legalmente criado no final da década de 1990, quando a OCDE, concretizou o desejo dos países integrantes, de padronizar as expectativas de competências e habilidades dos estudantes no seu processo de escolarização, bem como mensuração do desempenho dos sistemas relativos à educação (LIMA, 2020).


    Visando avaliar sistemas de ensino pelo mundo os resultados do PISA, quando analisados criticamente podem brindar aos pesquisadores uma visão das escolas brasileiras em relação a outros países na área de matemática, ciências e leitura. O Pisa é aplicado a cada três anos e disponibiliza informações sobre o desempenho de estudantes na faixa etária de 15 aos 16, vinculando dados em relação à aprendizagem e aos motivadores que a delineiam. “Desde sua primeira edição, em 2000, o número de países e economias participantes tem aumentado a cada ciclo” (BRASIL, 2019d, n.p.).


    Os resultados do Pisa proporcionam que cada país possa refletir a partir dos resultados obtidos sobre os conhecimentos e as habilidades dos seus estudantes. No Brasil, o Inep é o órgão responsável pela operacionalização da avaliação, o que envolve:


    [...] representar o Brasil perante a OCDE; coordenar a tradução dos instrumentos de avaliação, a aplicação desses instrumentos nas escolas amostradas, a coleta e a codificação das respostas dos participantes; analisar os resultados e elaborar o relatório nacional. O Pisa avalia em três domínios – leitura, matemática e ciências – em todos os ciclos ou edições. A cada edição é avaliado um domínio, o que significa que os estudantes respondem a um maior número de itens no teste dessa área de conhecimento e que os questionários se concentram na coleta de informações relacionadas à aprendizagem desse domínio. (BRASIL, 2019d, n.p.).


    Em 2000, o foco era na Leitura; em 2003, matemática; e em 2006, Ciências. O Pisa 2009 inicia um novo ciclo do programa com a ênfase, novamente, recaindo sobre o domínio de Leitura. Em 2012 a ênfase foi matemática; em 2015, ciências; em 2018, leitura, e em 2021 reavaliar-se-ia a matemática. Todavia, com o avanço da pandemia do COVID-19 as avaliações do Pisa de 2021 e 2024 foram adiadas (MEC, 2019).


    No Pisa 2018, o letramento matemático foi classificado como domínio secundário e, sendo assim, a avaliação compreendeu um número menor de itens, todavia, os resultados aqui apresentados estão na mesma escala do Pisa 2003, em que a Matemática foi o domínio principal pela primeira vez (BRASIL, 2018).


    O PISA começou a ser aplicado no ano 2000 em 32 países que quiseram realizar a prova. Porém, como mais adiante outros Países Membros e Não Membros da OCDE mostraram interesse em participar da avaliação, esta “se estendeu no ano 2001 a outros 11 países não membros da OCDE” (OCDE-UNESCO, 2003, p.04).


    Na edição 2000, o programa averiguou habilidades para leitura, matemática e ciências, todavia, o principal destaque recaiu no âmbito da leitura, definida como área de domínio principal nesse momento, abrangendo dois terços da avaliação e, portanto, avaliada com mais detalhe (OCDE, 2002, p.14-15).


    Há no documento (OCDE, 2002), a relação do conceito de habilidade no âmbito da leitura como a capacidade de compreensão e interpretação de textos em diversos contextos. Em matemática, é a capacidade de “pensar e trabalhar matematicamente”, seja por meio da resolução de problemas e/ou na construção de modelos; e, nas ciências naturais, decorrente da familiaridade com conhecimentos e habilidades científicas, pela investigação, estabelecimento, avaliação e exposição de conclusões, bem como, pela aplicação de conhecimentos e habilidades em contextos pessoais, sociais e laborais. Ao incorporar as novas tecnologias, o conceito de habilidade, dá ênfase no conhecimento, no entendimento e nas habilidades necessárias para a vida diária.


    [...] com o crescente papel das ciências, matemáticas e da tecnologia na vida moderna, os objetivos de realização pessoal, de emprego e de plena participação na sociedade exigem, cada vez mais, uma população adulta não somente capaz de ler e escrever, mas também apta em termo de matemáticas, ciências e tecnologias (OCDE, 2002, p.14).


    Ainda nesse contexto, destaca-se que:


    Não se pode esperar que os jovens de 15 anos tenham aprendido na escola tudo o que necessitarão saber na idade adulta. Necessitam contar com uma base sólida de conhecimentos em áreas tais como a leitura, a matemática e as ciências. No entanto, com o fim de continuar aprendendo nestes âmbitos e aplicar sua aprendizagem ao mundo real, necessitam compreender alguns processos e princípios básicos, e ter a flexibilidade suficiente para empregá-los em diferentes situações (OCDE, 2002, p.14).


    Sendo assim, as três habilidades avaliadas pelo PISA enfatizam a “[...] capacidade de levar a cabo processos fundamentais numa variedade de situações, apoiados pela compreensão ampla de conceitos-chave, mais que pela posse de conhecimentos específicos” (OCDE, 2002, p.14).


    É preciso ponderar que a avaliação do PISA não abrange todo o universo dos alunos de um país, pois, é realizada por meio de amostra representativa, variando entre 4.500 e 10.000 educandos em cada país participante, considerando a amplitude da matrícula de cada um, de tal forma que seja significativa. “A definição de sua população não está sujeita às estruturas institucionais dos sistemas educacionais nacionais, mas à idade dos alunos. O objetivo é conseguir comparar com outros países” (RODRIGO, 2010, p.34). E nesse ponto, há um diferencial do PISA perante as experiências realizadas por outras avaliações, na medida em que estes:


    [...] avaliam alunos de distintos cursos, o PISA propõe-se a estimar o nível formativo dos alunos de quinze anos que estão por finalizar a educação obrigatória, independente do curso ou tipo de escola em que estivessem matriculados, e se estão ou não escolarizados completamente ou parcialmente (RODRIGO, 2010, p.34).


    O PISA se propõe a avaliar a capacidade dos alunos para aplicarem os conhecimentos adquiridos em seu cotidiano. Em decorrência disso, as provas foram elaboradas de tal forma que as questões, de múltipla escolha ou de respostas abertas, estejam relacionadas com as habilidades que os estudantes foram desenvolvendo ao longo da vida.


    Os conteúdos adotados pelo Pisa trazem aspectos dos resultados educacionais, procurando avaliar o chamado “letramento” nas áreas de estudo. O emprego do termo letramento, nesse caso, significa a totalidade dos saberes e habilidades analisados. Sendo assim, o Pisa pretende identificar como os estudantes estão preparados em relação aos conteúdos e estruturas do conhecimento em cada área. Para analisar o letramento matemático são aplicadas desde operações básicas até mais complexas, que demandam domínio e estas definirão o nível de desempenho que eles são capazes de alcançar, tendo como referência a média dos países da OCDE.


    O PISA avalia o desempenho em matemática em três dimensões: conteúdo matemático, os métodos envolvidos e as situações nas quais os problemas são colocados. Os saberes e as competências dos estudantes em matemática são analisados segundo três aspectos relacionados: o conteúdo matemático ao qual se vinculam inúmeras situações problemas; os métodos que devem ser utilizados para determinar a ligação entre os acontecimentos observados e a matemática, para assim solucionar problemas diversos; e os acontecimentos e as circunstâncias empregadas como instrumentos de motivação, e como esses problemas são demonstrados (OECD, 2003e).


    Nesse contexto, percebe-se que o modelo matemático que o Pisa utiliza na interpretação de conhecimentos foi se aprimorando ao longo das suas edições, buscando saber a probabilidade de um indivíduo acertar ou errar, e assim, por meio da resolução dos problemas das questões, seja possível retratar o letramento em matemática. Sendo assim, é possível analisar o nível de letramento matemático que cada um deles representa.


    Em matemática, percebe-se que o Brasil atingiu 384 pontos. Esses resultados mostram que 43% dos estudantes brasileiros estão abaixo do nível 2, considerado a proficiência mínima da OCDE. O Uruguai aparece com 418 pontos, também abaixo da meta da OCDE (489). Entre os países vinculados à OCDE, apenas 13,4% dos estudantes apresentaram um frágil desempenho. As melhores notas da avaliação foram alcançadas por estudantes da China, Singapura, Macau e Hong Kong (INEP, 2019).


    O exame tem como finalidade avaliar a capacidade de estudantes de 15 anos em analisar textos e aplicar conceitos matemáticos e científicos. Outro resultado preocupante é que apenas 1% dos brasileiros encontram-se no nível 5 ou 6 de proficiência em Matemática. A média da OCDE é 11%. Esse número reduzido de estudantes domina habilidades/competências para resolver situações complexas matematicamente. O Pisa apontou ainda que


    O Brasil tem baixa proficiência em leitura, matemática e ciências, se comparado com outros 78 países que participaram da avaliação. A edição 2018 [...] revela que 68,1% dos estudantes brasileiros, com 15 anos de idade, não possuem nível básico em matemática, o mínimo para o exercício pleno da cidadania. Em ciências, o número chega a 55% e, em leitura, 50%. Os índices estão estagnados desde 2009. (BRASIL, 2019e).


    Na edição de 2018, participaram 10 países da América Latina (Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, República Dominicana, México, Panamá, Peru e Uruguai). Em matemática, o Uruguai ocupou o topo da região, com 418 pontos (o Chile tinha 417,4), embora ocupando a 54ª posição no mundo, mesmo estando abaixo da média da OCDE (489,3 pontos). A China, com 591,3 pontos, teve o melhor desempenho. Em 2015, o Uruguai obteve a mesma pontuação, 418. Considerando o grande número de países participantes no Pisa:


    Desde sua primeira edição, em 2000, o número de países e economias participantes tem aumentado a cada ciclo. Em 2018, 79 países participaram do Pisa, sendo que cerca de 150 escolas e 6.300 alunos de cada país/economia participaram da avaliação. No total, estiveram envolvidos cerca de 600.000 estudantes, dos quais 10.691 eram brasileiros matriculados em 597 escolas espalhadas por todo o território nacional. Os 600.000 representam cerca de 32 milhões de jovens de 15 anos inscritos nas escolas dos países participantes, e os 10.691 estudantes brasileiros representam cerca de 3 milhões de jovens de 15 anos inscritos nas escolas do País. (BRASIL, 2020a, p. 18-19).


    A Finlândia, no passado, ocupou o 1º lugar várias vezes, baixando no máximo para a 16ª posição. A Matemática parece ser própria da comunidade asiática: os 7 primeiros mais bem classificados são asiáticos, com destaque para os seguintes países e economias: China, Singapura, Macau, Hong Kong, Taipei, Japão, Coreia; só no 8º lugar encontra-se Estônia, o primeiro país não asiático, seguindo-se Holanda e Polônia (DEMO, 2020).


    Os resultados mostram que o Chile, bem como o Uruguai, aparece sempre à frente dos demais países latino-americanos, mesmo que os resultados não sejam os melhores. Em leitura, por exemplo, o Chile ocupou a 46ª posição (452 pontos), e o Uruguai a 51ª (427 pontos). Em matemática, Uruguai ficou à frente do Chile, na 59ª posição (418 pontos), enquanto Chile ficou na 60ª (417 pontos). Em ciências o Chile ficou bem à frente, na 45ª posição (444 pontos), enquanto o Uruguai ocupou a 55ª posição (415 pontos). Entretanto, os resultados têm sido muito positivos, pelo menos na avaliação do Pisa, sempre reforçando a tese global de que a saída mais garantida para o futuro é a educação (DEMO, 2020).


    Para Demo (2020), os resultados mostram, em tese, que a escola destes estudantes se faz ostensivamente excludente, pois não atende às necessidades da população, nem os faz superar seus limites. Quando a escola exclui mais da metade de seus estudantes do aprendizado adequado, nega a expectativa geral da população de apostar em educação para fim inclusivo, o que reforça a necessidade de investigar o problema relacionado ao ensino da matemática na educação básica.


    3 LETRAMENTO MATEMÁTICO


    O termo letramento surge adjacente aos anos de 1980 e vem da palavra literacia de origem portuguesa, ou literacy6 de origem americana. Essa palavra vai além das práticas do simples ler e escrever comum na alfabetização, pois busca dar sentido a práticas de leitura e escrita de forma mais complexas. Mas o que mais esse termo pode representar?


    O conceito de Letramento Matemático dado pelo Pisa se refere à “capacidade de formular, empregar e interpretar a matemática em diversos contextos da realidade” (OECD, 2019, p. 14), e a sua relação com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), sob influência do PISA (JOLANDEK, PEREIRA, MENDES, 2019), que também apontam o letramento matemático como um dos objetivos em Matemática. A BNCC traz o conceito de letramento, definindo como:


    [...] competências e habilidades de raciocinar, representar, comunicar e argumentar matematicamente, de modo a favorecer o estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução de problemas em uma variedade de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas. É também o letramento matemático que assegura aos alunos reconhecer que os conhecimentos matemáticos são fundamentais para a compreensão e a atuação no mundo e perceber o caráter de jogo intelectual da Matemática, como aspecto que favorece o desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico, estimula a investigação e pode ser prazeroso. (BRASIL, 2017, p. 263)


    O conceito dado pela BNCC é semelhante ao dado pelo documento do PISA, pois também aborda sobre processos matemáticos para desenvolver o letramento. Traz como estrutura para o processo matemático as palavras: raciocinar, representar, comunicar e argumentar matematicamente.


    A BNCC não apresenta a definição de cada um desses processos como o PISA, apenas afirma que esses processos são relevantes para o desenvolvimento de competências essenciais para o letramento matemático e também reforça que os processos matemáticos são a Resolução de Problemas, Investigação Matemática e Modelagem Matemática (BRASIL, 2017).


    Diante de exposto, podemos pensar que em todo o âmbito da matemática, busca-se letrar o aluno, não apenas porque está nos documentos oficiais ou matriz de avaliação em larga escala, mas sim pelo fato de levar os estudantes a utilizar a matemática, como ferramenta de resolução de problemas dentro de diversos contextos.


    Todavia é preciso considerar, em uma avaliação de larga escala o que se quer medir – o constructo de Matemática, ou seja, o que será avaliado indiretamente, em conformidade com o que se pretende mensurar com base nas habilidades presentes nas cinco unidades temáticas preconizadas pela BNCC, traduzidas nas Matrizes de Matemática do Saeb (Inep, 2018).


    E assim, o Saeb se vincula ao Letramento matemático, conceituando-o como a compreensão e aplicação de conceitos e procedimentos matemáticos na resolução de problemas relacionados aos seguintes conteúdos: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas/Medidas e Probabilidade/Estatística, bem como na argumentação acerca da resolução de problemas (Inep, 2018).


    A base para esse entendimento é a BNCC7, que estrutura o conhecimento matemático em 4 grandes eixos: números e álgebra; geometria; probabilidade e estatística; grandezas e medidas, o que, em consonância com o Letramento Matemática evidencia na área de Matemática e suas Tecnologias a proposta de consolidação, ampliação e aprofundamento das aprendizagens essenciais desenvolvidas no Ensino Fundamental (BNCC, 2017).


    Para tanto, propõe refletir de modo mais inter-relacionado “os conhecimentos já explorados na etapa anterior, a fim de possibilitar que os estudantes construam uma visão mais integrada da Matemática, ainda na perspectiva de sua aplicação à realidade” (BRASIL, 2017, p. 527).


    Diante dessas variadas e importantes áreas do conhecimento matemático expresso pela BNCC, inferimos que o Letramento matemático se configura nessa nova versão que o ensino deve desenvolvê-lo. Para tanto, é imprescindível desenvolver nos aprendizes:


    As competências e habilidades de raciocinar, representar, comunicar e argumentar matematicamente de modo a favorecer o estabelecimento de conjecturas, formulação e resolução de problemas em uma variedade de contextos utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas. (BRASIL, 2017, p. 266).


    E assim, a BNCC destaca a importância de se desenvolver o letramento matemático do Ensino Fundamental ao Ensino Médio, em que a construção do conhecimento na matemática representa um processo de apreensão do contexto, abstração e, consequentemente, aplicação. Entretanto, para isso ocorrer é necessário o domínio de “capacidades essenciais como: formular, empregar, interpretar, avaliar e criar” (Letramento matemático). (BRASIL, 2017, p. 277)


    Conforme a BNCC (2017), o ensino deve assumir compromisso com o desenvolvimento do letramento matemático, pois apresenta e indica o caminho a ser seguido e as competências e habilidades que devem ser trabalhadas, pois esse processo segue seu fluxo por toda a Educação Básica.


    4 QUAL A RELAÇÃO DOS PROFESSORES COM O LETRAMENTO MATEMÁTICO?


    Com o objetivo de identificar em que medida as concepções dos professores de matemática, se aproxima ou se distanciam, das acepções preconizadas nos documentos e nos resultados das avaliações em larga escalar, refletir-se-á sobre as intervenções pedagógicas dos docentes, no processo de ensino aprendizagem, sob a perspectiva do Letramento Matemático.


    No Ensino Médio, última etapa da Educação Básica, é onde se concentram as habilidades relacionadas ao letramento matemático. Para formar jovens críticos, criativos, autônomos e responsáveis, cabe ao professor neste estágio:


    [...] proporcionar experiências e processos que lhes garantam as aprendizagens necessárias para a leitura da realidade, o enfrentamento dos novos desafios da contemporaneidade (sociais, econômicos e ambientais) e a tomada de decisões éticas e fundamentadas (BRASIL, 2017, p. 463).


    Sobre isso, questionamos os professores sobre o seu conhecimento acerca do Letramento matemático, os quais apresentaram as seguintes respostas. Para eles o Letramento matemático ocorrera em 38% do ensino, e 62% dos docentes acredita que ocorre parcialmente. Em seguida, lhes pedimos para conceituarem Letramento matemático. As respostas podem nos dar a ideia de que, possivelmente, esses docentes tenham conhecimento limitado sobre o tema. Assim, indagados sobre o conceito, os docentes nos revelaram (Figura 1):


    Figura 1 – Conceito de letramento matemático para docentes pesquisados


    
      [image: ] 
    

    Fonte: Da Autora, a partir de dados compilados da pesquisa (2020).


    Esses diferentes enfoques, podem ser o motivo pelo qual os índices se apresentaram abaixo da média. Questionados ainda sobre como o Letramento matemático pode ter adentrado a sua realidade profissional, 50% dos professores afirmaram que conhecem desse assunto pelo autodidatismo, 38% afirmam ter ocorrido durante a formação inicial, e 12% dizem que aprenderam durante a formação continuada.


    Quando indagados quanto à aprendizagem dos estudantes sobre o Letramento matemático, os professores (63%) afirmam que os estudantes aprendem com facilidade. Essas constatações sugerem um outro sentido na compreensão do conceito de Letramento matemático, diferentemente dos saberes preconizados nos documentos do Pisa/Saeb/BNCC. Vejamos na figura 2 as justificativas.


    Figura 2 – Como os professores compreendem o conceito de letramento matemático?
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    Fonte: Da Autora, a partir de dados compilados da pesquisa (2020).


    Os excertos reforçam um distanciamento, em relação à BNCC, ao Saeb e Pisa, que os docentes possuem sobre Letramento matemático. Para reforçar esses desvelamentos do conhecimento em relação ao Letramento Matemático delineado com Saeb e Pisa, apresentamos na Figura 2 os apontamentos entre os professores e alguns teóricos.


    Diante desse exposto entende-se que os professores apresentaram um sentido distante àquele esperado pelo Pisa/Saeb/BNCC em relação ao Letramento matemático. Tal desvelamento ao tema pode comprometer a qualidade do ensino de Matemática quanto ao Letramento matemático, o que justifica o baixo índice no Pisa.


    Os dados mostraram que os professores apresentam outro enfoque em relação às habilidades e competências que desenvolvem o Letramento matemático diferentes das do Pisa/Saeb/ BNCC. Assim, é fundamental mergulhar nesse conhecimento urgentemente. E para isso faz-se necessário articular saberes por meio de cursos de qualificação, pois se trata de um assunto de extrema importância para o desenvolvimento do conhecimento matemático.


    5 CONSIDERAÇÕES FINAIS


    Assim foi possível analisar que as concepções dos professores de matemática, se distanciam das acepções preconizadas nos documentos e nos resultados das avaliações de larga escala, a exemplo, BNCC, Saeb e Pisa e o significados em relação as intervenções pedagógicas no processo de ensino aprendizagem, sob a perspectiva do letramento matemático. Com a intenção de analisar sobre o que os docentes pensam sobre o Letramento matemático, conclui-se que há lacunas no processo de ensino da matemática do Ensino Médio da Instituição ora pesquisada e que precisam ser avaliadas pelos docentes, para que se tenha uma possível melhora nos índices de Letramento matemático frente ao Saeb e, consequentemente, ao Pisa. Do mesmo modo, tais concepções podem estar relacionados com as intervenções docentes no processo de ensino e aprendizagem na perspectiva do letramento matemático.


    Para tanto, faz-se necessário o investimento na formação continuada de docentes de Matemática especialmente quanto ao Letramento matemático, abordando, sobretudo: o conceito de Letramento matemático; contexto: processo ou produto; habilidades e competências que desenvolvam o letramento matemático; as quatros habilidades no processo de construção do letramento matemático: resolução de problemas, modelagem matemática, investigações matemáticas e trabalho com projetos; matrizes Saeb/Pisa sobre o letramento matemático; Reflexão de práticas que desenvolvem o letramento matemático e práticas que não favorecem ao desenvolvimento do letramento matemático.


    Diante do exposto, espera-se que este artigo, possa contribuir para os estudos acerca do Letramento matemático na etapa do Ensino Médio haja vista a sua recorrência nos documentos normativos que regem esta área de atuação, bem como na interpretação e divulgação dos resultados apresentados nas avaliações em larga escala nacional e internacional.
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    RESUMO: O estudo explorou o uso de metodologias gamificadas como estratégia para melhorar a compreensão e aplicação das Normas ABNT por discentes e docentes. A complexidade das Normas ABNT, essenciais para a padronização acadêmica, gera dificuldades frequentes, resultando em estresse e impacto negativo na qualidade dos trabalhos. O objetivo foi investigar como a gamificação, através da plataforma Kahoot, pode facilitar o aprendizado das Normas ABNT (NBR 10520/2023, NBR 6023/2018 e NBR 14724/2011). A metodologia mista combinou técnicas quantitativas e qualitativas. Foram aplicados questionários a alunos do mestrado em Educação Tecnológica de uma instituição pública de Minas Gerais antes e após a atividade gamificada, além de perguntas sobre as Normas ABNT para entender suas percepções. Os resultados quantitativos mostraram um aumento significativo na compreensão e confiança dos alunos, com melhoria média de 37 pontos nas avaliações. As análises qualitativas indicaram maior engajamento, interação social e feedback imediato. A gamificação demonstrou ser uma abordagem pedagógica eficaz para melhorar o aprendizado e promover autoeficácia, preparando os alunos para futuros desafios acadêmicos.


    Palavras-chave: Gamificação; Normas ABNT; Ensino superior; Aprendizado ativo; Autoeficácia.


    1 INTRODUÇÃO


    No contexto das normas acadêmicas, as diretrizes da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) representam um desafio persistente para estudantes e educadores no Brasil. Dados levantados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES, 2023) mostram que aproximadamente 78% dos alunos de pós-graduação relatam dificuldades na compreensão e aplicação dessas normas em suas dissertações e teses. Para muitos, as Normas da ABNT são vistas como um conjunto complicado de regras que, embora sejam essenciais para a padronização científica, contribuem para a ansiedade e a frustração no processo acadêmico.


    A complexidade associada ao aprendizado e à aplicação das Normas da ABNT pode ser explicada pela variação nos níveis de exposição e instrução que os alunos recebem ao longo de sua formação acadêmica. Assunção (2024) aponta que, em muitos cursos, o ensino destas normas é limitado a breves workshops ou está diluído na carga horária tradicional do curso, o que não é suficiente para uma aprendizagem efetiva. Como consequência, a falta de domínio das normas de formatação pode resultar em atrasos na entrega de trabalhos e em penalizações durante avaliações acadêmicas.


    A incorporação de tecnologias digitais no ambiente educacional tem transformado significativamente a forma como o conhecimento é transmitido. Entre essas inovações, destaca-se a gamificação, que consiste no uso de elementos de design de jogos em contextos não relacionados a jogos. Segundo um estudo de Deterding et al. (2023), a gamificação pode aumentar o engajamento e a motivação dos alunos em até 66%, sinalizando uma revolução potencial nas práticas pedagógicas.


    Implementando metodologias gamificadas, espera-se criar um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e participativo, que encoraje os alunos a enfrentarem desafios acadêmicos com confiança e entusiasmo. Como sugerem Clarke e Mayer (2023), a gamificação tem o potencial de transformar a educação tradicional, tornando-a mais relevante e adaptada às expectativas dos estudantes modernos.


    Diante desse cenário, a urgência em adaptar novos métodos de ensino é evidente. A inovação pedagógica, através de métodos como a gamificação, oferece uma solução promissora para tornar a aprendizagem das Normas da ABNT mais acessível e menos intimidante. Huotari e Hamari (2012) destacam que o uso de técnicas gamificadas não só aumentam a interatividade no aprendizado, como também promove uma compreensão mais sólida através de práticas contextuais que simulam situações da vida real.


    O problema central abordado neste artigo é a dificuldade enfrentada por discentes e docentes na compreensão e aplicação eficaz das Normas da ABNT em dissertações e teses. Apesar de sua importância fundamental para a pesquisa acadêmica, estas normas são frequentemente ensinadas de forma superficial, o que leva a uma compreensão inadequada e a uma aplicação inconsistente. Shirky (2023) afirma que a didática tradicional costuma ser insuficiente para engajar alunos em matérias que são percebidas como densas ou desinteressantes.


    O objetivo deste artigo é explorar como a gamificação pode ser aplicada eficazmente para melhorar o ensino e a compreensão das Normas da ABNT, beneficiando tanto alunos quanto professores. Pretende-se analisar como a introdução de elementos de jogos poderia facilitar a assimilação e prática dessas normas nos trabalhos acadêmicos. Estudos como o de Plass Homer e Kinzer (2015) fornecem uma base sólida para o potencial transformador da gamificação no ambiente educacional.


    Refletindo a essência do artigo, que é explorar a gamificação como uma ferramenta inovadora no ensino das Normas ABNT, oferecendo uma solução para as dificuldades comuns enfrentadas por alunos e professores.


    A longo prazo, este estudo visa influenciar positivamente a formação de novos pesquisadores, capacitando-os a navegar pelo complexo mundo acadêmico com clareza e eficácia. A introdução de estratégias gamificadas representa um passo importante na adaptação das abordagens educacionais para melhor atender às demandas dos educandos do século XXI.


    Com um foco claro na melhoria contínua e no impacto positivo, este artigo busca inspirar mudanças significativas no paradigma educacional atual, promovendo um ambiente onde a aprendizagem é ativa, colaborativa e incentivadora da descoberta e inovação.


    O presente artigo está dividido em cinco seções principais. Na seção Fundamentação Teórica, discute-se o papel das Normas ABNT no contexto acadêmico, os desafios enfrentados por discentes e docentes na sua aplicação e o potencial da gamificação como uma ferramenta pedagógica. Em seguida, na seção Metodologia, detalha-se o delineamento do estudo, abordando a abordagem mista utilizada, os instrumentos de coleta de dados e o procedimento de análise dos resultados. Na seção Resultados e Discussão, são apresentados os dados quantitativos e qualitativos obtidos a partir da atividade gamificada, com destaque para as melhorias na compreensão e confiança dos participantes na aplicação das Normas ABNT. Na seção Conclusão, são discutidas as implicações dos achados para o ensino das Normas ABNT e sugestões para futuras pesquisas. Por fim, são listadas as Referências utilizadas ao longo do estudo.


    2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA


    2.1 Normas ABND no contexto acadêmico


    As Normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) desempenham um papel fundamental na padronização e na credibilidade dos trabalhos acadêmicos no Brasil. Essas normas estabelecem diretrizes claras para a organização, apresentação e formatação de documentos acadêmicos, assegurando que as produções científicas tenham um padrão coerente e uniforme. Segundo Assunção (2024), as Normas ABNT são essenciais para garantir a qualidade e a transparência da comunicação científica, facilitando a leitura e compreensão dos textos acadêmicos por parte de diferentes públicos.


    A padronização promovida pelas Normas ABNT não só contribui para a clareza e a estética dos trabalhos, mas também fortalece a credibilidade das pesquisas. Trabalhos bem formatados e organizados são mais facilmente aceitos em comunidades científicas e revistas acadêmicas, o que é crucial para a disseminação e reconhecimento de pesquisas (Marconi; Lakatos, 2021). Além disso, essas normas ajudam a evitar problemas de plágio, uma vez que estabelecem regras claras para citações e referências, reconhecendo e valorando adequadamente as fontes utilizadas.


    No entanto, a aplicação das Normas ABNT apresenta desafios significativos para estudantes e docentes. Muitos alunos, especialmente aqueles que estão começando sua jornada acadêmica, relatam dificuldades em interpretar e aplicar adequadamente essas diretrizes. Segundo Marconi e Lakatos (2021), a complexidade e o detalhamento das normas podem ser avassaladores para estudantes que não receberam ensino suficiente sobre o assunto durante sua formação.


    A adaptação e atualização constantes das normas também contribuem para a dificuldade de sua implementação. Mudanças periódicas nas normas exigem que tanto estudantes quanto professores se mantenham atualizados sobre novas edições e modificações, o que pode ser um desafio logístico e cognitivo. Lima e Barbosa (2023) observa que essa necessidade contínua de aprendizado pode gerar insegurança e ansiedade entre os alunos, especialmente quando estão submetidos a prazos rigorosos para a entrega de trabalhos.


    Além disso, existem variações na forma como as normas são ensinadas e aplicadas nas diferentes instituições de ensino, o que pode resultar em interpretações e práticas inconsistentes. Pereira et al. (2022) destacam que a falta de uniformidade no ensino dessas normas entre diferentes universidades pode confundir os estudantes, dificultando ainda mais sua compreensão.


    O papel dos docentes é essencial no processo de ensino das Normas ABNT, pois eles são responsáveis por orientar os alunos em sua aplicação correta. No entanto, muitos professores também enfrentam dificuldades, pois precisam conciliar o ensino das normas com outros conteúdos curriculares (Assunção, 2024). Isso pode resultar em abordagens superficiais ou insatisfatórias, onde as normas não recebem a devida atenção.


    Além disso, a dependência de manuais e documentos escritos para o ensino das normas pode não ser suficiente, considerando os diferentes estilos de aprendizado dos alunos. Como Andrade (2024) sugere, métodos mais interativos e práticos, como workshops e treinamentos gamificados, poderiam melhorar a compreensão e aplicação efetiva das Normas ABNT, tornando o processo de aprendizagem mais envolvente e eficaz.


    O impacto dessas dificuldades na qualidade dos trabalhos acadêmicos pode ser significativo. Trabalhos mal formatados ou que não aderem às normas estabelecidas podem sofrer penalizações em avaliações e perder credibilidade, impactando negativamente o desempenho acadêmico dos estudantes e sua autoestima Assunção (2024). Assim, enfrentar esses desafios de frente é essencial para garantir que as Normas ABNT cumpram seu papel de forma eficaz no contexto acadêmico.


    2.2 Desafios do ensino tradicional das normas ABNT


    O ensino tradicional das Normas ABNT nas instituições de ensino superior, muitas vezes, se baseia em métodos que priorizam a memorização e a transmissão de informações de forma passiva. Conforme Assunção (2024), as práticas mais comuns incluem aulas expositivas e a distribuição de manuais escritos, que, apesar de informativos, podem não engajar os estudantes de maneira significativa. Os alunos são frequentemente deixados à própria sorte para interpretar e aplicar as normas em seus trabalhos, o que pode levar a uma compreensão superficial e a erros frequentes.


    Além da falta de engajamento, esses métodos tradicionais enfrentam várias limitações. Uma das principais restrições é a falta de interatividade e prática aplicada no processo de aprendizado. Segundo Lima e Barbosa (2023), muitos estudantes relatam que as aulas focadas apenas na teoria das Normas ABNT não oferecem suporte suficiente para entender como essas regras se traduzem em práticas em seus próprios trabalhos acadêmicos. A ausência de exercícios práticos e de feedback contínuo pode dificultar o domínio das normas, especialmente para aqueles que aprendem melhor através de atividades práticas e experimentação.


    Outro ponto de dificuldade é a constante atualização das Normas ABNT, que requer que tanto alunos quanto docentes se mantenham informados sobre as mudanças. Conforme apontado por Ferreira; Mendes e Almeida (2023), a falta de recursos atualizados e treinamentos contínuos pode levar a desatualizações, fazendo com que estudantes
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